MISSA PRÓPRIA DA FESTA DA CONVERSÃO DE S. PAULO, APÓSTOLO
Monição de Entrada: “Era uma vez uma estrada, uma carreira, um curso, um percurso, que só havia uma maneira de fazer: a correr. Está-se mesmo a ver, só se iria inscrever, quem não gostasse mesmo nada de perder. Corria então nessa estrada um famoso corredor, a transbordar de zelo e de ardor, indómito lutador. Já se sabia, saía sempre vencedor! Até que um dia, à hora do meio-dia, do sol a pique e de Deus na via, um novo corredor, vindo de fora, não se sabe de onde, agarrava e ultrapassava nessa estrada o corredor! A estrada era para os lados de Damasco, Paulo o corredor, Jesus o novo vencedor”. É esta história de amor, que celebramos neste dia, em que a Liturgia se veste de branco, para celebrar a Festa da Conversão de São Paulo. 

Kyrie: Para alcançarmos misericórdia, peçamos também a Deus, que nos faça graça, que nos embale no seu colo e olhe para nós. 
Senhor, que nascestes de uma mulher, para alcançarmos a dignidade de filhos, Senhor, tende piedade de nós! 

Cristo, que sofrestes a morte, para alcançar o perdão dos nossos pecados, Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, que ressuscitastes, para que tenhamos vida em abundância, Senhor, tende piedade de nós!

Diz-se o Glória
ORAÇÃO COLECTA

P- Senhor Deus, que instruístes o mundo inteiro com a palavra do apóstolo São Paulo, concedei a quantos celebramos hoje a sua conversão a graça de caminharmos para Vós, como ele, dando testemunho da vossa verdade no mundo. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Homilia breve, em jeito de poema
PAULO, DE CRISTO

Era uma vez uma estrada, uma carreira, um curso, um percurso,

que só havia uma maneira de fazer: a correr.

Está-se mesmo a ver

só se iria inscrever

quem não gostasse mesmo nada de perder.

Corria então nessa estrada

um famoso corredor,

a transbordar de zelo e de ardor,

indómito lutador.

Já se sabia,

saía

sempre vencedor.

Até que um dia

à hora do meio-dia,

do sol a pique e de Deus na via,

um novo corredor vindo de fora,

não se sabe de onde,

agarrava

e ultrapassava

nessa estrada

o corredor.

A estrada era para os lados de Damasco,

Paulo o corredor,

Jesus o novo vencedor.

Começa aqui outra história

de outro amor

com Paulo a correr

por dentro e por fora

até morrer.

Fora de si,

dentro de si,

movimento transitivo

no mapa, nos mares, nas estradas, nas cidades,

movimento intransitivo,

ao jeito de Abraão,

rasgando avenidas no próprio coração.

Mas não quis mais correr sozinho.

Para mim correr é Cristo,

dizia,

e corria agarrado à sua mão.

Uma mão na mão de Cristo,

a outra apertando a de um irmão 
e outro irmão e outro irmão,

uma verdadeira multidão 

em comunhão.

É verdade,

quando Jesus irrompe na vida de alguém,

interrompe a normalidade de um percurso,

e rompe essa vida em duas partes desiguais:

uma que fica para trás,

outra que se abre agora à nossa frente,

recta como uma seta directa a uma meta,

a um alvo, um objectivo intenso e claro,

tão intenso e claro que na vida de cada um

só pode haver um!

Dom António Couto
HOMILIA NA FESTA DA CONVERSÃO DE SÃO PAULO 

1. No caminho de Damasco, Paulo é completamente “passado” e ultrapassado por Jesus, que correu ao seu encontro e o agarrou com a força de um vencedor! Naquela hora do meio-dia, do sol a pique, de Deus na via, relampeja, à sua volta, uma intensa luz, que o cega e deita por terra! É uma luz nova, que vem de fora, vem do céu, vem de Deus, e arrasta consigo, uma nova criatura, um novo nascimento, como no primeiro dia da criação, em que «Deus viu que a luz era boa»! De conhecedor a conhecido por Deus, de perseguidor a perseguido de Cristo, de conquistador a conquistado por Cristo, Paulo tudo recebe de Deus, tudo aprende de Deus, para dEle se tornar um mimo aos outros! Doravante, Paulo prosseguirá por uma outra via e perseguirá uma meta nova, ainda e sempre por alcançar: a perfeição e a ressurreição de Cristo!  

2. Mais do que uma «conversão», mais do que uma mudança esforçada, há aqui um encontro inesperado, uma revelação plena, uma luz intensa, uma graça divina. Aliás, quer no livro dos Actos quer nas Cartas, do seu próprio punho, Paulo nunca se refere a este como uma «conversão». Trata-se, sempre, de uma iniciativa de Jesus, que vem ao encontro de Paulo, para o fazer outro e para o fazer Seu. Esta mudança radical de Paulo não vem da sua renúncia ao mal passado, mas resulta daquela inesperada e repentina «revelação», daquela iluminação interior, que cura a sua cegueira, e o faz ver e viver tudo de modo novo. A conversão de Paulo não é, pois, fruto do seu pensamento, da sua evolução psicológica ou de uma revolução moral. Brota simplesmente deste acontecimento fundamental: o encontro luminoso com Cristo Jesus, que o surpreende, agarra, escolhe e envia.
Não é uma vitória de Paulo. É uma vitória de Cristo Ressuscitado que alcança Paulo e o transforma radicalmente. Mesmo assim, Paulo aprenderá que, apesar da sua relação imediata com o Ressuscitado, deve entrar na comunhão da Igreja, deve fazer-se baptizar, deve viver em sintonia com os outros apóstolos. Só nesta comunhão com todos, ele poderá ser um verdadeiro “Apóstolo de Jesus Cristo”. 

3. Não pensemos, porém, que ao considerar o seu glorioso passado como esterco, Paulo perdesse o que tinha de bom e verdadeiro na sua vida, de judeu, zeloso, piedoso e fervoroso! O que se passa é que agora compreende, de modo novo, a sabedoria, a verdade e a profundidade da Lei e dos Profetas. Também Paulo não negará, a partir da conversão, a luz natural da razão, em que a cultura grega o formara. Simplesmente, ele abre-se agora à sabedoria da Cruz, para a anunciar a todos os pagãos! De facto, Cristo, quando entra na sua vida, não lhe tira nada. Dá mais. Dá tudo. Aberto assim a Cristo, com todo o coração, Paulo torna-se ainda mais capaz de um diálogo amplo com todos, judeus, gregos, romanos. Ele faz-se tudo para todos, tornando-se, pela graça de Deus, verdadeiro apóstolo das nações! 

4. Podemos fazer uma pergunta final: o que pode significar, hoje e para nós, toda esta história da conversão de Paulo? 

Significará, em primeiro lugar, que também, para nós, a fé cristã não é uma nova filosofia, ou uma nova moral, novos costumes. Somos cristãos unicamente se nos deixarmos “encontrar”, «agarrar” e “conquistar” por Cristo, seguindo-O até ao fim. Só nesta relação pessoal com Cristo, só neste encontro com o Ressuscitado, nos tornamos realmente cristãos! 

Em segundo lugar, esta «revelação» no caminho de Damasco pode significar que também, a nós, é dado encontrar Cristo, nos caminhos da existência quotidiana, na nossa busca sincera de Deus e da sua perfeição. Certamente que Cristo não se nos mostrará talvez, daquele modo irresistível, luminoso, como fez com Paulo, para o constituir apóstolo das nações. Mas Cristo revela-nos hoje o seu rosto, quando lemos, escutamos, meditamos e rezamos a Sagrada Escritura! Também quando celebramos a Eucaristia, Cristo nos abre os olhos e nos faz voltar, para a vida por um caminho novo. Na celebração e na liturgia da Igreja, podemos mesmo tocar o coração de Cristo e sentir que Ele toca o nosso. 

5. Por fim, dêmos graças a Deus, pela obra maravilhosa, que Paulo realizou na sua Igreja, através do seu glorioso Apóstolo. E peçamos, por intermédio de São Paulo, que a todos Deus nos ilumine, que a todos nos dê, no curso e percurso da nossa vida, a graça deste encontro luminoso com a sua presença! 
Ao concluirmos a Semana de Oração pela Unidade dos cristãos, «tenhamos, como Paulo, uma mão na mão de Cristo, a outra apertando a de um irmão e outro irmão, uma verdadeira multidão, em comunhão, até chegarmos a ser, ó Deus, «um só na tua mão» (Ez.37,17)!

ORAÇÃO UNIVERSAL  - FESTA DA CONVERSÃO DE SÃO PAULO 2012
P​- Irmãos caríssimos: Oremos pela Igreja e pelo mundo, invocando a intercessão de São Paulo, o instrumento escolhido por Deus para levar o Evangelho aos gentios:

1. Pela Igreja, que São Paulo amou profundamente, 

para que não se canse de anunciar a todos o Evangelho, 

oremos, irmãos.

2. Pelos povos e nações do mundo inteiro,

para que o Pai faça surgir, entre os cristãos,

apóstolos, que lhes levem o Evangelho,

oremos, irmãos.

3. Pelos judeus que ainda esperam o Messias,

para que façam a mesma experiência de Paulo

e reconheçam em Jesus Cristo o Salvador esperado,

oremos, irmãos.

4. Por todos os que receberam o Baptismo,

para que sejam construtores da unidade,

pela qual Cristo Jesus orou ao Pai,

oremos, irmãos.

6. Por todos nós aqui reunidos neste dia de festa,

para que, participando do mesmo pão e do mesmo cálice,

formemos um só corpo e um só espírito,

oremos, irmãos.

P-  Pai todo-poderoso e eterno que destes ao apóstolo São Paulo um amor vivo e profundo por Jesus Cristo, concedei-nos, por sua intercessão, a graça de trabalhar pelo Evangelho e pela unidade de todos os cristãos. Por Nosso Senhor. R. Ámen.

